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Missão brasileira inicia 
nesta semana rodada de 
negociações com o FMI 
por Maria Clara R.M. do Prado 

de Brasília 

Uma ampla missão bra-
sileira dará início nesta 
segunda-feira, em Was-
hington, a uma nova roda-
da de negociações com o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). Esta rodada 
poderá ser definitiva, com 
a conclusão do texto da car-
ta de intenções e do memo-
rando técnico que explica 
os critérios de performan-
ce a serem atingidos, den-
tro do programa de ajuste, 
cujo início está previsto pa-
ra janeiro com duração de 
vinte meses. 

Três secretários do Mi-
nistério da Economia farão 
parte da missão. O de Fa-
zenda Nacional, Luis Fer-
nando Wellisch; do Plane-
jamento, Pedro Pullen Pa-
rente, e o secretário espe-
cial para assuntos econô-
micos, Roberto Macedo; 
alem do diretor da área in-
ternacicnal do Banco Cen-
tral, Arminho Fraga Neto; 
e de política monetária, Pe-
dro Luiz Bodin de Moraes; 
do chefe do departamento 
econômico do BC, Silvio 
Rodrigues Alves; e do coor-
denador de política fiscal 
do Ministério da Econo-
mia, Fábio Barbosa. 

Parente e Wellisch vão 
explicar aos técnicos do 
FMI as propostas que o Po-
der Executivo encaminhou 
na sexta-feira ao Congres-
so Nacional, através do 
projeto de lei, com as su-
gestões de mudança tribu• 
tária que garantam um 
ajuste fiscal nos próximos 
anos de modo que o superá-
vit (desconta as correções 
cambial e monetária, além 
dos juros internos e exter-
nos) alcance 4% do PIB em 
1993. 

O diretor de política mo-
netária deve fazer um rela-
to sobre o comportamento 
da política monetária e o 
recente movimento que pu-
xou para o nível de 42% a 
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taxa de juro no "over-
night", enquanto o diretor 
da Área Internacional, Ar-
mínio Fraga Neto, estará 
encarregado de mostrar as 
projeções do balanço de pa-
gamentos e com certeza 
deve explicar a decisão to-
mada no início da semana 
passada, pela qual o BC se 
retirou, temporariamente, 
do mercado de ouro. 

Os técnicos brasileiros 
devem insistir na proposta 
ja discutida anteriormente 
que simplifica a metodolo-
gia de cálculo do déficit pú-
blico. Ao invés do critério 
que mede as necessidades 
de financiamento do setor 
público ( neste critério o dé-
ficit é medido pelo lado do 
financiamento que é obri-
gado a buscar no merca-
do), a proposta a ser discu-
tida em Washington prevê 
o acompanhamento das 
contas públicas a partir da 
variação do saldo da dívi-
da. Ambos os critérios 
apresentam os mesmos re-
sultados, mas o segundo é 
mais simples de ser imple-
mentado e acompanhado 
pelo governo. A missão fi-
cará em Washington, em 
princípio, até o próximo 
fim de semana. 


